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O Observatório de Formação e Trabalho em Saúde, estabelecido em
2021, tem a missão de fortalecer a relação entre a universidade, os
serviços e a comunidade, bem como os processos de formação e
trabalho por meio de atividades de ensino, pesquisa e extensão nos
territórios da Coordenadoria Oeste do município de Porto Alegre. Sua
relevância reside na coleta e compartilhamento de dados territoriais,
estimulando autonomia e participação social, com ações para aprimorar
as condições de vida da população e a qualidade da formação e do
trabalho em saúde. Este trabalho tem por objetivo relatar as iniciativas,
pesquisas e campanhas de diferentes atores sociais nos territórios
apoiadas por este projeto de extensão. O Observatório é uma proposta
interinstitucional, composta por profissionais, professores e estudantes da
saúde, resultante da colaboração entre universidade, secretaria municipal
de saúde de Porto Alegre e comunidade. No seu primeiro ano (2021),
focou na sua consolidação, incluindo a criação de redes sociais,
identidade visual e divulgação, além da atuação inicial na campanha de
vacinação extramuros, projeto que permitiu que estudantes dos diferentes
cursos da saúde participassem da vacinação contra a COVID-19,
colaborando com os profissionais de saúde dos serviços de Porto Alegre.
Em 2022, continuou a produção e divulgação de informações, além de
participar do Seminário de Integração Ensino-Serviço-Comunidade junto
à Coorsaúde. Em 2023, está em construção um mapa vivo do território da
coordenadoria Oeste, que possui 21 unidades de saúde, distribuídas nas
zonas centrais e da grande Cruzeiro de Porto Alegre. O mapa terá
informações sobre as diferentes unidades de saúde, como os horários de
funcionamento, serviços ofertados, presença de estagiário e outras, bem
como dados sobre os indicadores em saúde e perfil da população
atendida. Ao final, é esperado que este mapa vivo seja disponibilizado,
democratizando informações em saúde e facilitando o acesso e o
reconhecimento do território pela comunidade local e acadêmica. Desde
sua fundação o projeto se organizou em três grupos de trabalho
(Pesquisa, Formação e Comunicação), envolvendo docentes, discentes e
profissionais de saúde, além disso, o projeto conta com uma bolsista que
tem desempenhado papel fundamental na coleta de dados para o mapa.
A coleta de dados tem sido feita na sede da Coordenadoria Oeste, onde a
bolsista, juntamente com a equipe do serviço, faz o levantamento das
informações nos bancos de dados nacionais e regionais, como o e-SUS,



CNES e outros. Através do Observatório de Formação e Trabalho em
Saúde, houve uma conexão entre serviços de saúde e a comunidade
acadêmica, permitindo que estudantes de diferentes cursos na área da
saúde interajam com a realidade dos serviços em diversas regiões de
Porto Alegre. Dessa forma, o projeto desempenha um papel colaborativo,
disseminando informações sobre territórios, promovendo educação em
saúde e apoiando profissionais atuantes na área.


